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4 DE NOVEMBRO 

 

 

 

 

 

 

 

Prof. Dr. Paulo Ramos (Unifesp) 

13:30 às 15:00   

Conferência de abertura:  

"Quadrinhos: questões de ética e censura na internet" 

 

 

                         15:30 às 17:00   

 Mesa temática: "Tradução de quadrinhos na era 

digital: scanlations e fansubs de mangás"  

"Globalização, tradução e onomatopeia: a quebra da 

estética do som nos mangás"   

Profª. Drª. Sonya Luyten (USP) 

 

"De fã a tradutor: a scanlation como manifestação 

da cultura otaku" 

Prof.ª Dr.ª Sabrina Moura Aragão (UFSC) 

 

Mediador: Prof. Dr. Nobu Chinen 
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                    15:30 às 16:00  

Apresentação:  

"Infinitoon, startup de webtoons” 

Pablo Lima 

5 DE NOVEMBRO 

 

                                          13:30 às 15:30   

Mesa temática: "Quadrinhos, acessibilidade e educação no mundo   

digital"  

Debatedores: 

"Audiodescrição em quadrinhos: uma abordagem 

multidisciplinar": Prof. Dr. Raul Inácio Busarello 

 

 

 

"Quadrinhos além da visão: recursos em 

quadrinhos acessíveis": Prof.ª Drª. Helena 

Vigata 

 

"Há quadrinhos no mundo das línguas de sinais?": 

Prof.ª Dr.ª Patrícia Tuxi (UnB) 

 

Mediadora: Profª. Dr.ª Juliana Mantovani 

 

 

 

 

 

SESSÃO 1 
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5 DE NOVEMBRO 

 

                                              16:00 às 18:00   

Mesa de encerramento:  

"Quadrinhos, produção, recepção e interação no mundo digital" 

 

 

 

 

 

                                                  

 

Debatedores: 

   "Quadrinhos e redes sociais: vantagens e desafios": 

quadrinistas  Carlos Ruas e Pedro Leite 

 

 

 

 

 

 

 

"Quadrinhos para além das vinhetas":  

            Prof. Dr. Nobu Chinen 

      

     Mediador: Prof. Dr. Paulo Ramos (Unifesp) 
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SESSÃO 1 

8:00 às 9:30 

Local: Beijódromo (Sala 3 Marechal Rondon) 

 

Pantera Negra: a adaptação fílmica de 2018 e o premiado design de 

figurino que representou os povos africanos  

Alessandra Matias Querido 

 

RESUMO 

Ver-se representado com dignidade nas expressões artísticas importa. Ter a história de seus ancestrais 

respeitada, também. Por isso, o Pantera Negra, criado por Stan Lee e Jack Kirby, é uma exceção muito 

bem-vinda entre tantos heróis brancos. Mais ainda porque ele vem de um país ficcional que não teria 

sido colonizado e seria um modelo de tecnologia ultra avançada. Pela unicidade do personagem, houve 

grande expectativa sobre como seria a adaptação cinematográfica do quadrinho. A atuação do brilhante 

Chadwick Boseman e de Michael B. Jordan como o vilão Killmonger foi motivo de aclamação. 

Primeiro filme de herói a ser indicado a melhor filme e em outras seis categorias do Oscar, a película 

arrebatou público e crítica. O filme foi resultado de um esforço conjunto de equipes que estudaram a 

história, a arte e a cultura africana levando em conta que não há representação única, mas inúmeras 

possibilidades de falar dos mais de 50 países que compõem aquele continente. A designer de figurino 

Ruth Carter recebeu o Oscar pelo seu trabalho. Nesse estudo, analisaremos as razões pelas quais o 

figurino de Pantera Negra foi além daquilo mostrado nos quadrinhos. De maneira criativa, bela e 

embasada, cada detalhe das roupas dos personagens tem traços da cultura africana. A mistura de 

elementos da arte dos povos mursi, zuma, zulu, masai, dogon, igbo, basoto, entre outros, é um banquete 

para os olhos do espectador. Nesse estudo, falaremos sobre mise-en-scene, com foco no figurino e sua 

importância no cinema (Bordwell e Thompson, 2013; Giannetti, 2001; e Sigler, 2021). Para tratar das 

questões relacionadas à visão estereotipada que se tem das pessoas negras e da África, abordaremos 

Fanon (2008) e Mudimbe (2019, 2022). Já para falar de adaptação de quadrinhos para cinema, 

seguiremos as ideias da pesquisadora Linda Hutcheon (2011). 

 

Palavras-chave: Pantera Negra. História em quadrinhos. Design de figurino. Representação. Cinema.  

 

REFERÊNCIAS 

BORDWELL, David; THOMPSON, Kristin. A arte do cinema: uma introdução. Tradução: Roberta 

Gregoli. Campinas: Editora da Unicamp; Editora da USP, 2013.  

FANON, Frantz. Pele negra, máscaras brancas. Tradução: Renato da Silveira. Salvador: EDUFBA, 

2008. 
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GIANNETTI, Louis. Understanding movies. 9. ed. New Jersey: Prentice Hall, 2001.  

HUTCHEON, Linda. Uma Teoria da adaptação. 2. ed. Tradução: André Cechinel. Florianópolis: 

Editora UFSC, 2011.  

LEE, Stan; KIRBY, Jack. Black Panther. Disponível em:          

https://www.marvel.com/comics/characters/1009187/black_panther Acesso em: 10/10/2024. 

MUDIMBE, V. Y. A invenção da África: gnose, filosofia e a ordem do conhecimento. Tradução: Fábio 

Ribeiro. Petrópolis: Vozes, 2019.  

MUDIMBE, V. Y. A ideia de África. Tradução: Fábio Roberto Lucas. Petrópolis: Vozes, 2022.  

PANTERA negra, Direção de Ryan Coogler, Marvel Studios, 2018.  

SIGLER, Lora Ann. Clothes make the character: the role of wardrobe in early motion pictures. 

Carolina do Norte: MacFarland & Company, 2021.  

 

“Minha coisa favorita é monstro”: A construção do Monstro entre as 

mídias 

Renata Júlia Santana da Costa 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho busca analisar a construção da monstruosidade na história em quadrinhos minha 

coisa favorita é monstro de Emil Ferris, já que, ao longo da obra, a monstruosidade é construída a 

partir de uma relação imagética com monstros que povoam a literatura e o cinema como o lobisomem 

e o monstro Frankenstein. No entrecho, vemos a personagem Karen, uma jovem lobisomem (a forma 

como ela se identifica) investigar um assassinato em uma Chicago dos anos 60, povoada por 

monstruosidades que, ao ver da protagonista, são as suas coisas favoritas. Inclusive seus amigos são 

enxergados pela narradora como monstros, especialmente seu amigo Franklin, homem negro e queer, 

que é ilustrado com características próximas a do monstro de Frankenstein. Dentro do multirequadro, 

ocorrem diversas aparições de monstros que povoam o imaginário popular, esses monstros são vistos 

pela protagonista em uma posição dupla, já que são encarados positivamente por ela, mas 

marginalizados por uma visão persecutória da sociedade. Dessa maneira, percebemos a interpretação 

do corpo de sujeitos subalternizados dentro da história em quadrinhos, corpos esses que carregam a 

leitura de não pertencer a nenhum local social. Para a realização da pesquisa, foi necessário o estudo 

de Nobu, Vergueiro e Figueira (2014), Rajewsky (2012), Foucault (2010) e Postema (2018) para 

entender como o monstruoso se configura a partir de uma relação intermidiática entre literatura, 

quadrinhos e cinema, diante disso, os conceitos apresentados por esses autores foram necessários para 

analisar a história em quadrinhos, para assim entendermos como os corpos, interpretados como 

monstruosos, se manifestam diante desses indivíduos. 

 

Palavras-chave: Interpretação. História em quadrinhos. Corpo. Literatura. 

 

REFERÊNCIAS  
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CORBIN, Alain; COURTINE, Jean-Jaques; VIGARELLO, Jorge (org.). História do corpo: da 

Renascença às Luzes. Petrópolis: Vozes, 2008. 
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em expansão. In: CHINEN, Nobu; VERGUEIRO, Waldomiro; Ramos, Paulo (org.). Quadrinhos e 

literatura: diálogos possíveis. São Paulo: Criativo, 2014. p. 11-36 

 

FERIS, Emil. Minha coisa favorita é monstro. Livro um. Tradução por Érico Assis. 1. ed. São Paulo: 

Quadrinhos na cia, 2019. 

 

FOUCAULT, Michel. Os anormais: curso no Collége de France. Tradução Eduardo Brandão. São 

Paulo: Editora WMF, 2010. 

 

GROENSTEEN, Thierry. O sistema dos quadrinhos. Tradução Érico Assis. São Paulo: Marsupial, 

2017 

 

RAJEWSKY, Irina. Intermidialidade, intertextualidade e remediação: uma perspectiva literária 

sobre a intermidialidade. Tradução Thaïs Flores Nogueira Diniz e Eliana Lourenço de Lima Reis. IN: 

DINIZ, Thaïs Flores Nogueira (org,). Intermidialidade e estudos interartes: Desafios da arte 

contemporânea. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2012. p. 15-46. 
 

 

Uma análise de Nael, personagem de Dois Irmãos, e suas 

representações na HQ de Moon e Bá e na minissérie de Luiz Fernando 

Carvalho. 

Kingsley Morais Resplandes de Araujo 

 

RESUMO: 

Dois Irmãos é uma importante obra de Milton Hatoum, autor brasileiro com prolífica produção entre o fim do 

século XX e o atual momento do século XXI. O romance foi publicado no ano 2000, recebeu uma adaptação 

para quadrinhos em 2015, premiada com o Eisner, e em 2017 foi adaptado para minissérie, em dez episódios, 

transmitida pela Rede Globo de Televisão. Sua narrativa é centrada na história dos gêmeos Yaqub e Omar, 

antítese por excelência, e é contada sob o ponto de vista de Nael, filho da empregada Domingas. Nael, numa 

expectativa de compreensão do seu próprio lugar no mundo, narra a ruína da casa onde foi criado provocada 

pelas desavenças dos Dois Irmãos protagonistas da obra. Além da relação Yaqub e Omar, outro ponto 

importante a se analisar na obra é a evolução da identidade do narrador no decorrer da narrativa. Essa evolução 

é aqui analisada sob as concepções de identidade de Hall e Bauman, vistas no artigo de Araujo, relacionando o 

que foi teorizado pelos autores aos aspectos identificados nas obras. O objetivo então é traçar um perfil da 

personagem Nael contrastando com as escolhas criativas de suas representações nos quadrinhos e na TV, 

partindo das concepções de tradução intersemiótica de Julio Plaza. Para tal, passaremos pela construção da 

personagem em contextualização com a obra literária, bem como sua constituição como narrador, utilizando 

Friedman, para por fim realizar trabalho de verificação intermídia em contraste com o material base. 

Palavras-Chave: Dois Irmãos. Tradução Intersemiótica. Pós-modernidade. Identidade. 
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REFERÊNCIAS 
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HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. 11. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2006. Trad. 

Tomaz Tadeu da Silva, Guacira Lopes Louro. 

HATOUM, Milton. Dois Irmãos. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 

JAKOBSON, Roman. Lingüistica e Comunicação. 24. ed. São Paulo: Cultrix, 2007. Trad. Izidoro Blikstein. 

MOON, Fábio; BÁ, Gabriel. Dois Irmãos. São Paulo: Quadrinhos na Cia., 2015. 

PLAZA, Julio. Tradução Intersemiótica. São Paulo: Perspectiva, 2003 

 

 

Sangue e Tinta: Relações intermidiáticas em três quadrinizações de 

Macbeth 

Rebeca Pinheiro Queluz 

 

RESUMO 

 

O objetivo desta comunicação é apresentar as relações intermidiáticas presentes nas adaptações para 

os quadrinhos de Macbeth, de William Shakespeare, publicadas pelas editoras Continental (1960), 

Larousse (2010) e Farol Literário (2015). Essas quadrinizações literárias dialogam principalmente com 

as adaptações fílmicas de Roman Polanski (1971) e de Orson Welles (1948), especialmente no que 

tange à caracterização das três bruxas. O estudo teve como embasamento teórico as proposições de 

autores como: Linda Hutcheon, Irina Rajewsky, Claus Clüver, Antônio Luiz Cagnin, Thierry 

Groensteen e Will Eisner, entre outras reflexões críticas a respeito da tragédia escocesa e da relação 

das imagens e da arte gráfica com o roteiro. Pôde-se observar que em alguns casos houve uma 

transposição de cenas dos filmes para os quadrinhos com pequenas alterações, seja no posicionamento 

das personagens na cena, a direção do olhar, seja na troca das cores das vestimentas ou na omissão de 

detalhes do cenário. Outras mudanças demonstram a preocupação com a faixa etária do público-alvo 
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de uma das HQs (jovens em idade escolar) e concernem à nudez (inexistente nos quadrinhos), à 

violência (suavizada na HQ) e à ambientação (no filme recria-se uma Escócia medieval acurada, 

tomada de sujeira e escuridão, que é higienizada na HQ). Mudanças mais significativas dizem respeito 

à ordem dos acontecimentos na trama e à inserção de personagens ausentes no filme, como a Hécate. 

Finalmente, a pesquisa mostrou como estas adaptações enriqueceram, deslocaram, recriaram e 

atualizaram os sentidos do texto-fonte, oferecendo um novo olhar para a literatura. 

  

Palavras-chave: Adaptação. Intermídia. Macbeth. Histórias em Quadrinhos  

 

REFERÊNCIAS  
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GROENSTEEN, T. O sistema dos quadrinhos. Tradução de Érico Assis. Rio de Janeiro: Marsupial 

Editora, 2015. 
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RAJEWSKY, I. Intermidialidade, intertextualidade e “remediação”. Uma perspectiva literária sobre 

a intermidialidade. Trad. Thais F. N. Diniz e Eliana Lourenço de Lima Reis. In: DINIZ, T. F. N.; 

REIS, E. L. L. (Org). Intermidialidade e Estudos Interartes. Desafios da arte contemporânea. 

Belo Horizonte: Editora UFMG, 2012. pp. 15-45. 
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SESSÃO 2 

8:00 às 9:30 

Local: Beijódromo (Sala 4 Anísio Teixeira) 

 

Quick Obake e o passo além dos quadrinhos digitais 

Matheus Calci Ferreira Gomes 

 

RESUMO 

Daniele Barbieri aborda a sarjeta como um espaço crucial para a narrativa das histórias em quadrinhos. 

A sarjeta não é apenas um espaço vazio entre os quadros; ela exige que o leitor participe ativamente 

da construção da história. O que acontece entre os quadros é frequentemente mais importante do que 

o que é mostrado neles.  

Com o avanço dos anos e o rápido desenvolvimento das tecnologias, tais inovações se inserem nos 

quadrinhos tornando o formato, até então, “estático” em algo com movimento. Quick Obake, um 

artista de mangá atual, experimenta o uso de gif animado em seus quadros, deixando com que os 

quadros sejam animados. Tal experimentação leva a uma questão importante que é sempre realizada 

dentre as pesquisas de HQs: Se tem movimento, não seria uma animação?  

O presente trabalho busca entender e responder o questionamento de que se o quadrinho permanece 

sendo um quadrinho mesmo que em seus quadros haja sistemas de animação digital, como o gif.  

Palavras-chave: Mangá. HQ cinética. Quick Obake. História em quadrinhos. Quadrinho digital.  

REFERÊNCIAS:  

BARBIERI, D. As linguagens dos quadrinhos. Tradução: Thiago de Almeida Castor do Amaral. São 

Paulo: Petrópolis, 2017;  

BEATY, B. Comics Versus Art. Toronto: University of Toronto, 2012.  

GROENSTEEN, T. O sistema dos quadrinhos. Tradução: Érico Assis. Rio de Janeiro: Marsupial, 

2015;  

SAYILGAN. Ö. Exploring Interactivity in Digital Comics. 2023. Disponível em: 

https://www.academia.edu/105247881/Exploring_Interactivity_in_Digital_ComicS;  

QUICK OBAKE. Perfil de instagram. Japão. Instagram: @Quickobake. Disponível em: 

https://www.instagram.com/quickobake/ 
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O impacto da Cronofotografia na gênese dos quadrinhos 

William Farago da Maia 

 

RESUMO  

O objetivo deste trabalho é entender a influência da invenção fotográfica para o surgimento dos 

quadrinhos e como essa repercussão é vista até hoje nessa linguagem em técnicas, como a captura do 

movimento, o enquadramento, as exposições, o contraste e, consequentemente, a padronização da 

estrutura em quadros. Para isso, será traçado um panorama desde o surgimento da Cronofotografia, no 

final do século XIX - e seus impactos na captura do movimento a partir das técnicas criadas por 

Étienne-Jules Marey e Eadweard Muybridge - até a influência delas nos primeiros quadrinhos de 

Arthur Burdett Frost em 1884. Nesse contexto, serão utilizados os trabalhos de Marta Braun (1992) e 

Godoy-de-Souza (2001) para entender as contribuições de Marey para a Cronofotografia, assim como 

os escritos do próprio fotógrafo. Outrossim, serão analisados os estudos de Buccini (2017) para o 

entendimento das contribuições do fotógrafo Muybridge e as diferenças entre as técnicas daqueles dois 

fotógrafos. Além deles, é importante ressaltar as observações de Thierry Smolderen (2014) para as 

contribuições de Frost no que tange o surgimento dos quadrinhos inspirados pela fotografia. Destarte, 

será possível atestar que o surgimento da Cronofotografia deixou rastros que foram, e ainda são, 

utilizados na linguagem História em quadrinhos tanto na captura do movimento quanto na 

padronização da estrutura dos quadros pelos quais essa linguagem é comumente conhecida.  

Palavras-chave: Fotografia. História em quadrinhos. Cronofotografia.  
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As fronteiras do quadrinho em “Conto de Areia” e “Prisioneiro dos 

sonhos”: intermidialidade centrífuga e intermidialidade centrípeta 

Alan Brasileiro de Souza  

Filipe Rosa dos Santos Dias 

RESUMO 

 

O presente trabalho busca analisar os processos composicionais intermidiáticos empreendidos nos 

quadrinhos Conto de areia de Ramon K. Pérez, adaptação do roteiro engavetado de Jim Henson e 

Jerry Jhul, e os dois primeiros volumes da série Julius Corentin Acquefacques, prisioneiro dos 

sonhos de Marc Antoine Mathieu. As duas obras exploram as fronteiras midiáticas dos quadrinhos, 

especialmente a sua dupla composição em que coexistem o processo narrativo-sequencial e as imagens 

solidárias, que se relacionam ao compartilharem o mesmo espaço. Porém, essas explorações têm 

naturezas distintas, o quadrinho de Ramon K. Pérez, ao narrar a corrida alucinada de Mac, realiza um 

movimento vetorial em direção a outras mídias, evidenciando as fronteiras do quadrinho ao incorporar 

elementos próprios do roteiro e do cinema. Já a narrativa de Mathieu, que retrata a trajetória 

existencialista de Julius Corentin Acquefacques, explora ao máximo as possibilidades da midialidade 

do quadrinho e da sua materialidade como livro físico, realizando diversas experimentações gráficas 

na estruturação da obra e da narrativa, por exemplo,  os requadros vazios, a repetição de páginas e as 

espirais feitas com o papel da página, projetando para o interior das condições midiáticas do quadrinho 

elementos que não figuram dentre as suas características materiais básicas. Dessa forma, nomeamos 

os dois processos ora descritos, respectivamente, como intermidialidade centrífuga, aquela que busca 

intencionalmente se lançar em direção a outras formações midiáticas; e intermidialidade centrípeta, 

que ocorre quando um produto midiático busca levar ao máximo a sua linguagem utilizada e, 

paradoxalmente, se depara com as suas próprias fronteiras. Para realizar as análises ora propostas, este 

trabalho baseou-se nos estudos específicos sobre quadrinho, (Groensteen, 2017; Postema, 2018), bem 

como nos estudos intermídia (Louvel, 2012; Rajewsky, 2012; Elleström, 2017).    

  

Palavras-chave: História em quadrinhos. Intermidialidade. Conto de Areia. Prisioneiro dos sonhos. 
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SESSÃO 3 

10:00 às 11:30 

Local: Beijódromo (Sala 5 Glauber Rocha) 

 

Por mares nunca dantes navegados: uma aproximação entre Eichiro 

Oda e José Saramago 

Gabriel Franklin 

 

RESUMO 

 

Este trabalho tem por objetivo apresentar uma reflexão crítico-comparativa acerca do fascínio humano 

pelo Desconhecido, por meio de uma análise acerca da sua representação nas linguagens artísticas. 

Para tanto, empreende-se uma aproximação intersemiótica entre o trabalho do mangaká japonês 

Eiichiro Oda e o do escritor português José Saramago, particularmente no que diz respeito às obras 

One Piece e O conto da ilha desconhecida. Em ambas, defende-se ao longo da pesquisa, há um 

personagem obstinado (Luffy, em One Piece, e o homem que queria um barco, nO conto da ilha 

desconhecida) que parte em busca de algo que parece impossível a seus pares: um tesouro há muito 

perdido, uma ilha nunca encontrada. Inicialmente sozinhos, mas logo acompanhados por indivíduos 

que são cativados por sua obstinação, os protagonistas das narrativas empreendem uma jornada que se 

revela mais como um caminho de autodescobrimento e menos uma busca por algo material. Por fim, 

conclui-se que a utilização, tanto no ocidente quanto no oriente, de elementos narrativos comumente 

associados ao Desconhecido, como o mar e a ilha, permite que haja uma universalização da narrativa, 

aproximando culturas e fazeres artísticos que, a princípio, pareceriam incompatíveis.  

  

Palavras-chave: Mangá. Literatura. Eiichiro Oda. José Saramago. Desconhecido.  
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Mais que amigos? Representações do afeto masculino nas fan fictions 

do mangá Naruto 

Letícia Veiga Castello Branco 

RESUMO 

O mangá mundialmente conhecido, Naruto, de Masashi Kishimoto, foi publicado ao longo dos anos 1999 e 

2014, e finalizado em 72 volumes. A obra tem uma personagem emblemática que luta com a intenção de 

proteger seus amigos. No entanto, o embate existente entre amizade e amor cria uma linha tênue que permite 

reinterpretações por parte de seus leitores. O protagonista, Naruto, e seu antagonista, Sasuke, representam ao 

longo do mangá o constante embate entre romper ou não o laço de amizade entre eles, porém, muitos leitores 

enxergam sua relação pelo viés romântico de que haveria um relacionamento entre ambas as personagens. As 

fan fictions são enredos secundários criados por fãs de uma determinada obra, banda ou enredos independentes 

que trazem novas roupagens para algo já existente. Dessa forma, esse trabalho visa discutir sobre as 

representações do afeto masculino e suas implicações na interpretação desses gestos no imaginário social, nesse 

caso, representado nas fanfics. Para isso, será analisado como acontece a representação das cenas no mangá e 

como elas podem ser recriadas nas histórias de fãs, além de debater o papel do leitor como criador e 

disseminador de novos enredos ao público com a intenção de manter a circulação de um conteúdo o qual são 

aficionados. 

Palavras-chave: Naruto. Mangá. Masculinidade. Fan fiction. Afeto. 
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A questão demográfica na estética dos balões de mangás 

Luís Clayton Souto Mourão Filho  

Letícia Veiga Castello Branco 

 

RESUMO 

 

Este trabalho explora a influência da demografia na estética de balonamento em mangás, analisando 

as eventuais distinções entre as obras voltadas para o público jovem masculino (shōnen) e para o 

público jovem feminino (shōjo). Por meio de uma comparação entre quatro obras – One Piece (1997) 
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e My Hero Academia (2014), shōnen, além de Sailor Moon (1991) e A Sign of Affection (2019), 

shoujo – investiga-se como as revistas japonesas segmentam suas publicações por 

gênero/demografia e a maneira como essa divisão reflete para além da temática e da narrativa, 

alçando até mesmo características estéticas dos balões. A análise abrange também a perspectiva 

mercadológica que diferencia o público-alvo nas revistas específicas, ressaltando como as 

expectativas de leitores masculinos e femininos influenciam também a apresentação visual e suas 

modificações ao longo dos anos. Elementos como agressividade e dinamismo, frequentemente 

associados aos mangás shōnen, contrastam com a delicadeza e suavidade dos mangás shōjo, o que 

também pode ocorrer no design dos balões. Assim, este estudo busca identificar como essas 

diferenças demográficas moldam a forma, o traçado, o estilo dos balões e a grafia das palavras 

revelando nuances importantes no direcionamento estético dos mangás conforme seu público-alvo. 

 

Palavras-chave: Shōnen. Shōjo. Balões. Estética. Mangás. 
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Rememoração e ressignificação na construção do amadurecimento - 

Uma análise do mangá Natsume Yuujinchou e o aprendizado através 

das memórias 

Edelweiss do Rocio Glasser 

 

RESUMO 

 

A vida é uma obra de arte onde se aprende e se reencena memórias de antepassados. É ensinado a 

escrever a mesma história que nos foi passada ou pode-se analisar, interpretar e, a partir de novas 

memórias obtidas, escrever uma nova história. Nesse sentido, Natsume Yūjinchō é um mangá/anime 

no qual traz essa representação e reflexão, que através das memórias de sua avó, somado às suas 

próprias memórias e novas interpretações, é feita a construção do amadurecimento. Ademais, adiciona-
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se uma crítica não apenas na repetição dos comportamentos, mas a cura da memória traumática em 

fechamento de ciclos, permitindo, assim, começar novos. A partir disso, esse artigo propõe uma análise 

sobre rememoração na construção do amadurecimento utilizando o mangá Natsume Yūjinchō para 

exemplificar essa ligação entre memória e aprendizagem na construção do ser humano e na criação 

nova da existência utilizando como base o passado. A partir disso, serão utilizados conceitos dentro da 

psicologia envolvendo memória e aprendizado trazidos por Silva (2017) que tem como base princípios 

de Piaget, Vygotsky, além das percepções de memórias por Barros (2016) e ressignificação da 

memória por Fernandes (2022) e Saldanha (2019).  

 

Palavras-chave: Natsume Yūjinchō. Memória. Aprendizado. Amadurecimento. Ressignificação. 
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SESSÃO 4 

10:00 às 11:30 

Local: Beijódromo (Sala 4 Anísio Teixeira) 

 

As HQs como impulsionadoras da expressão escrita de estudantes 

surdos brasileiros 

Bruna Oliveira de Rezende 

RESUMO  

 

Este trabalho tem como objetivo apresentar as Histórias em Quadrinhos (HQs) como um instrumento 

didático de grande potencial para a aquisição do português como segunda língua por estudantes surdos. 

Devido à variedade de recursos que oferecem, as HQs se mostram altamente adaptáveis e flexíveis 

para o ensino de línguas. Baseando-se em experiências realizadas com alunos surdos nos anos iniciais 

do ensino fundamental, esta pesquisa descreve uma estratégia pedagógica que obteve resultados 

satisfatórios no desenvolvimento da expressão escrita desses alunos. Desde histórias sem palavras até 

balões escritos com SignWriting, as HQs demonstraram ser uma técnica eficaz para alcançar os 

objetivos educacionais propostos. Este trabalho fundamenta-se nos estudos de Almeida Filho (2012), 

que destaca a importância dos materiais didáticos, onde as HQs se inserem como meio de 

desenvolvimento da competência comunicativa.  Ramos (2017) explora o uso das tirinhas, que, além 

de abordar temas variados de forma acessível, podem conter carga social, complementando a formação 

dos alunos e permitindo-lhes refletir criticamente e desenvolver autonomia na escrita. No contexto do 

ensino do português escrito como segunda língua, Anthony (1963) discute a importância de utilizar 

abordagem, método e técnica no ensino de línguas, o que justifica o uso do bilinguismo como 

abordagem, da multimodalidade como método e das HQs como técnica no ensino para surdos. Por 

fim, Ferraz (2005) defende a multimodalidade como um método com grande potencial no ensino.  

Palavras-chave: Aprendizagem de segunda língua. Ensino de Português escrito. Educação 

de surdos. História em Quadrinhos. Competência comunicativa.  
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Literatura surda em tradução coletiva: Cultura surda em Histórias em 

quadrinhos 

Saulo Machado Mello de Sousa 

 

RESUMO 

O presente trabalho visa discutir a tradução coletiva baseada na literatura surda. Transmitir a literatura 

surda às histórias de quadrinhos é dar-lhe a possibilidade de ceder ao mundo exterior, ao 

conhecimento, expandido os seus horizontes no contexto cognitivo, linguístico e cultural. Por isso, 

para os leitores surdos e não surdos, é fundamental que seja transmitida o máximo da literatura para 

que se possam desenvolver as variáveis linguagens. A história de quadrinhos é uma das formas 

literárias mais visibilidade pela comunidade surda. Para acrescentar, no que tange as teorias sobre as 

histórias de quadrinhos que contribuirão os estudos em Morgado (2011), Strobel (2008) e Sutton-

Spence (2021), os quais problematizam as questões inseridas na discussão das adaptações literárias.  
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Rompimentos e continuidades na representação do autismo no 

romance gráfico “A diferença invisível” 

Anne Caroline de Souza Quiangala João 

 

RESUMO 

 

A identidade da maioria das pessoas Autistas diagnosticadas jovens corresponde a de menino branco 

cisgênero economicamente abastado e isso se dá porque as pesquisas e os critérios de diagnóstico são 

apresentados com base nas experiências desse corpo social (PRICE, 2024). Alicerçados no viés 

universalizante (KILOMBA, 2019) e no paradigma médico (WALKER, 2021) pesquisadores 

formularam a definição binária do autismo, que, apesar de atualizada para o termo Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 5.ª edição 

(DSM-5), permanece cristalizada no imaginário social. Assim, a noção de autismo típico como um 

conjunto de “sintomas graves” em oposição ao de “alto funcionamento”, inteligência e habilidade 

“superior” se alastra para as representações estéticas (LACERDA, 2017) que contribuem para a 

invisibilização dos sujeitos com marcadores sociais de diferença, subdiagnosticados, como é o caso 

das mulheres. Tendo isso em mente, investigo o modo como a experiência de uma mulher Autista 

diagnosticada tardiamente é representada no romance gráfico A diferença Invisível (DACHEZ e 

CAROLINE, 2017). Para isso, parto do paradigma da neurodiversidade (WALKER, 2021) e do 

conceito de representação social (JODELET, 2001) intentando analisar a obra a partir da gramática da 

narrativa visual proposta por Scott Mcloud (1993). Em seguida, avalio quais são os rompimentos e as 

continuidades discursivas na representação do autismo, para compreender até que ponto ela contribui 

para a desnaturalização dos estereótipos. Respondo às seguintes questões: é possível desestabilizar o 

estereótipo do “autismo feminino” usando o termo Síndrome de Asperger e o paradigma médico? A 

diferença contribui para a conscientização a respeito do Autismo, no que tange à invisibilidade de 

grupos mais marginalizados? Após a contextualização e análise, concluo que, apesar de se tratar de 

uma autorrepresentação com o intuito educativo, em grande medida, a obra privilegia o discurso, bem 

como a perspectiva hegemônica sobre Autismo.  

 

Palavras-chave: Romance gráfico. Representação. Autismo. Paradigma da neurodiversidade. A 

diferença invisível. 
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Representações Inclusivas de Sujeitos Periféricos em Quadrinhos a 

partir de suas Leituras de Mundo 

Ives Daniel da Silva Ferreira  

Iara Emanuelle de Souza Santos 

RESUMO  

O presente trabalho relata a experiência vivida no ano de 2023, onde foi feita a oficina “(Nossas) 

Histórias em Quadrinhos”, em um Centro de Ensino Médio de Ceilândia (DF). A aplicação da oficina 

foi montada de forma simples, mas suficiente para levantar indagações sobre o uso dos quadrinhos 

visando maneiras para tornar o aluno protagonista de sua própria história. O trabalho objetivou 

articular com os alunos a respeito de: quadrinhos mainstream e suas representações (QUIANGALA, 

2017); subjetividades periféricas; e formas de representar essas subjetividades nos quadrinhos (e.g., 

ver VASCONCELOS, 2020). Diante das reflexões sobre o contexto que os alunos vivem, como 

políticas relacionadas a seus corpos, a oficina trouxe olhares diferentes sobre uma realidade em 

conjunto, a partir da produção de quadrinhos dos mesmos. O trabalho objetivou demonstrar as formas 

representacionais trabalhadas nos quadrinhos, as recepções dos alunos para com a oficina e os 

resultados das produções feitas coletivamente. A partir do seccionamento didático de Kilomba (2019) 

sobre políticas corporais, foram elaborados para análise dos quadrinhos produzidos pelos alunos, de 

acordo com o que representaram, os conceitos de políticas corporais: espaciais, sexuais, físicas e 

afetivas. A partir de uma articulação teórica com Lacan (2008), Fanon (2020) e McCloud (2005) acerca 

do olhar e da semiose, os resultados permitiram aos autores observar como os alunos puderam 

expressar seus afetos; representar suas relações com estudo e trabalho, e suas concepções acerca do 

conceito de “periferia”; se apropriar de signos ocidentais e não ocidentais; e refletirem acerca de suas 

próprias histórias e suas projeções de futuro. Foi possível verificar como os quadrinhos produzidos 

pelos próprios alunos enquanto sujeitos ativos possibilitou maiores inclusão e facilidade na articulação 

com os conceitos teóricos trabalhados nas discussões, especialmente porque a colocação dos alunos 

como sujeitos ativos permitiu se apropriarem de sua leitura de mundo (FREIRE, 1984).  

Palavras-chave: Histórias em Quadrinhos. Periferia. Representações Artísticas. Psicanálise. Leitura 

de mundo.  
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SESSÃO 5 

10:00 às 11:30 

Local: Beijódromo (Sala 3 Marechal Rondon) 

 

Agora chega de estruturas! Quando é que vou ler mangás e assistir 

animês? 

Edson Teixeira Nascimento 

RESUMO 

 

Desde a chegada oficial dos imigrantes japoneses ao Brasil em 1908, o ensino de Japonês como Língua 

Estrangeira (JLE) passou por diversas transformações e desafios (Morales, 2011; Nascimento, 2013). 

Hoje, o cenário é marcado por uma demanda crescente de pessoas, na sua maioria não-descendentes, 

que buscam aprender o idioma por diversos interesses, inclusive para ler no original os mangás que 

inspiraram a produção de animês (Luyten, 2012), facilmente encontrados no mundo digital. A 

interação com pessoas motivadas por esse desejo (Deleuze; Guattari, 2004) específico me faz refletir 

sobre a dissonância entre o currículo tradicional oferecido, que prioriza a gramática e as estruturas 

linguísticas, e as suas expectativas compostas por experiências mais práticas e contextualizadas. A 

proposta é (re)pensar o ensino de JLE a partir dos materiais didáticos disponíveis e mais utilizados no 

Brasil, ajustando-o às expectativas de um público que busca, acima de tudo, uma conexão mais direta 

com a cultura japonesa. Acredita-se que ao integrar a leitura de mangás ao currículo, podemos 

transformar a experiência de aprendizagem em algo mais rico e prazeroso, permitindo que o tão 

desejado momento de ler os mangás favoritos em japonês seja concretizado. 

 

Palavras-chave: Ensino de Japonês como Língua Estrangeira (JLE). Mangás. Mundo digital. 
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Interação entre artista e comunidade leitora na publicação de 

quadrinhos em redes sociais: investigando Arlindo 

Samantha Marques de Souza 

RESUMO 

O presente trabalho visa refletir sobre as relações estabelecidas entre artista e leitores propiciadas pelo 

uso de uma rede social como plataforma de publicação de quadrinhos. Para tanto, temos como objeto 

de pesquisa o quadrinho Arlindo, publicado entre janeiro de 2019 e dezembro de 2020 por Luiza de 

Souza, cujo nome artístico é Ilustralu, em sua conta no Twitter. A quadrinista não se valeu de 

ferramentas intermídia ou recursos criativos e estéticos comumente utilizados na publicação de 

quadrinhos em meios digitais, como animação, tela infinita, trilha sonora, narrativa multilinear, entre 

outras (Franco, 2013). Em Arlindo, as páginas foram publicadas em um formato mais tradicional, com 

o enquadramento semelhante ao de um quadrinho impresso; nesse sentido, a publicação em meio 

digital, especificamente em uma rede social, coloca em relevo antes a possibilidade de interação com 

a comunidade leitora — que aguardava a publicação de ‘episódios’ (páginas) bi-semanais e podia dar 

um retorno imediato a estes episódios — do que o uso de ferramentas e recursos criativos próprios de 

webcomics. Em outras palavras, a plataforma de publicação digital possibilitou uma conexão entre a 

artista e os leitores durante o processo criativo, além de uma relação de identificação com a obra e sua 

criadora (Kleefeld, 2020). Ao ser publicado de forma impressa em 2022 pela editora Seguinte, o 

quadrinho perdeu a dimensão de interação imediata proporcionada pela publicação em rede social, 

porém já tinha uma base de leitores que acompanharam a obra e a queriam ter em sua versão física. A 

rede social, então, cumpriu seu propósito de disseminar a obra de forma orgânica e gerar uma nova 

forma de aproximação entre artista e leitores.  
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Catalogação de História em quadrinhos: um estudo das especificidades 

do multimeio a partir de registros bibliográficos abordados por 
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RESUMO 

 

Pesquisa que sucedeu uma análise da descrição de obras de histórias em quadrinhos a partir de registros 

bibliográficos elaborados por bibliotecas universitárias do Distrito Federal, com fim de contribuir na 

publicização desses materiais. Fundamenta-se em materiais sobre representação descritiva da 

informação, com ênfase no formato Machine Readable Cataloging, no modelo conceitual Functional 

Requirements for Bibliographic Records, considerando suas entidades de representação, e nos 

multimeios, que possuem peculiaridades que excedem aos livros em seu caráter tradicional, incluindo 

as obras do tipo história em quadrinho. Os Functional Requirements for Bibliographic Records podem 

ser utilizados para modelar e construir catálogos bibliográficos eletrônicos, visando disseminar o 

acervo que possui e, por consequência, promover visibilidade aos serviços da instituição, o que pode 

ocorrer em mídias sociais. Qualifica-se como uma pesquisa dedutiva, básica, descritiva, bibliográfica, 

documental e qualitativa. Realiza uma coleta de registros bibliográficos, considerando a identificação 

de campos e subcampos que denotam características peculiares das histórias em quadrinhos. Resulta 

na análise de quatro registros bibliográficos de quatro bibliotecas, sendo um mangá, um gibi e dois 

graphic novels, maxi e minisséries. Resulta em uma proposta de campos para a catalogação de histórias 

em quadrinhos, conforme os registros bibliográficos analisados. Identifica-se , ainda, um conjunto de 

subcampos que possuem especificidades que as histórias em quadrinhos carregam consigo, as quais 

podem ser consideradas para a publicidade desses materiais à luz das entidades do FRBR, como o 

apelo visual, detalhes físicos e gráficos, responsabilidades, tipo de obra, formas de leitura, título e suas 

variações etc. Conclui-se que as histórias em quadrinhos podem ser expressas por um conjunto de 

campos que indiquem o formato das obras e que se manifestam segundo subcampos que retratam 

especificidades do tipo de item, como número de classificação, título, responsabilidades, publicação, 

detalhes físicos, periodicidade, série e notas, e são tematizados segundo informações de subdivisão 

geográfica e áreas do conhecimento. 
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